
 

RELATORIO TECNICO 2015 
 
1. Informações da entidade 
 
Confederação Brasileira de Lutas Associadas 
CNPJ 04.428.657/0001-05 
Fundada em 18 de Abril de 2000 
1250 atletas cadastrados e 25 Federações. 
Sede alugada (R$ 22.000,00 custo mensal) à: 
Rua Bom Pastor, 106/114– Tijuca - Rio de Janeiro. Tel: 21 3591-9800 
16 funcionários administrativos e 16 funcionários na área técnica  
situação legal – OK 
 
Presidente Pedro Gama Filho 
Vice Presidente Elísio Cardoso Macambira 
Secretário Geral – Lorena Kaiser 
Diretor - Roberto Leitão 
Diretor– Almir Gaspar 
Diretor– João Ricardo Nascimento 
 
 
2. Diagnostico da Modalidade 
 
No aspecto administrativo, a CBLA teve um ano movimentado, procurando manter-se 
cumpridora das exigências e dentro dos prazos legais de prestações de contas e 
documentação. A prestação de contas da verba proveniente da lei Agnelo / Piva esta em 
dia. No ano de 2015 a aplicação de recursos foi baseada no investimento na equipe Sênior 
em busca de atletas com condições de classificação para os Jogos Pan-americanos, também 
dando oportunidades às equipes Junior e Cadetes, para o desenvolvimento a atletas de 
todos os pesos e estilos. 
 
Temos hoje federações em: Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceara, Distrito Federal, Espírito 
Santo, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Para, Paraíba, Paraná, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Rondônia, São 
Paulo, Santa Catarina e Sergipe. Foi filiada uma nova Federação no Amapá – A Federação 
de Tocantins esta suspensa até envio de documentação.  
 
A manutenção do Centro de Treinamento de Alto Rendimento da Confederação 
Brasileira de Lutas Associadas (CENAR - CBLA) foi fundamental para o 
desenvolvimento técnico da Luta brasileira. Composto de duas áreas de lutas, alojamento, 
vestiários, refeitório, área médica/fisioterapia e sala de estar para atletas e técnicos. O CT-
CBLA fica situado na Tijuca, Rio de Janeiro e tem facilidade de acesso pelo metro e 
diversas linhas de ônibus.  
 
 
A Assembleia Geral da CBLA aprovou a utilização da nova nomenclatura CBW, seguindo 
a tendência mundial a exemplo da UWW e UWWA. 
 



 

 
A CBLA manteve técnicos internacionais, de nacionalidade cubana e búlgara que ficaram 
responsáveis pelo desenvolvimento da Luta tanto no alto rendimento como na base. Esses 
técnicos viajaram pelo país formando novos técnicos através de cursos ministrados em 
diferentes estados (AP, PR, GO, DF, BA e PB). 
 
A manutenção e implantação de novas unidades (GO e RN) das escolinhas CAIXA de 
Luta que serviram para difundir e desenvolver o esporte em diferentes centros pelo país. 
Localizadas nos estados de AL, AM, CE, ES, GO, MG, MS, RJ, RN, RO e SP 
proporcionaram a inclusão de cerca de 700 novas crianças na pratica da Luta.  
 
Em fase de execução dos convênios com o Ministério do Esporte, para equipamento do 
CENAR, novos tapetes oficiais e a vinda de treinadores cubanos para desenvolvimento da 
Luta e formação de novos treinadores. São eles : 
« MAIS BRASIL NA LUTA » - contemplando a compra de 80 tapetes olímpicos, para 
atender às necessidades de nossos atletas de ponta em seus estados de origem e também a o 
desenvolvimento da Luta localmente nas federações. Em execução. 
« LUTANDO PARA VENCER » - Trazendo treinadores cubanos para diferentes estados 
brasileiros, visando desenvolver localmente a pratica da Luta e formar treinadores 
especializados e com uma metodologia de ensino. Em execução. 
« EQUIPANDO O CENAR II » - para compra de equipamentos mais modernos para nosso 
centro de treinamento de alto rendimento no RJ. – Em execução 
 
O convenio de colaboração com a Marinha do Brasil para apoio as seleções nacionais, 
utilizando as instalações do CEFAN-RJ para períodos de concentração e treinamento, foi 
interrompido devido a obras no ginásio, com previsão de retorno em Maio/2016. A 
manutenção do Centro de Treinamento UWW das Américas, tendo como objetivo o 
desenvolvimento técnico dos atletas de nosso continente, através da disponibilização de 
treinadores internacionais, equipamentos homologados e constante intercambio com atletas 
bolsistas da SOI. Recebemos a visita de atletas de Argentina, Cuba, Chile, Japão e China. 
Dois técnicos de alto nível atendem aos atletas, Prof Ivan Tsoshev e Prof Juan Maren. 
 
A CBLA manteve seu patrocínio da CAIXA ECONOMICA FEDERAL, para apoio 
direto aos atletas e equipe técnica e multidisciplinar. Alem de complementar as 
participações internacionais e realização de eventos nacionais.  
A CBLA estruturou seu quadro de arbitragem nacional com aplicação de cursos e testes 
de nivelamento e também com a participação de quatro árbitros em torneios internacionais, 
9 árbitros novos entraram no quadro da UWW sendo que ao final do ano temos três (10) 
árbitros de nível III, um (1) árbitros de nível II, dois (2) árbitros de nível I e um (1) arbitro 
de nível Olímpico, maior graduação internacional da UWW e único na América latina, o 
Prof. Eduardo Gonçalves. 
 
A CBLA ocupa cargo de destaque na UWW América representada pelo Secretário Geral, 
o Prof. Roberto Leitão Filho. O Presidente Pedro Gama Filho é membro do Bureau da 
UWW, mais alto cargo executivo na entidade, reafirmando assim a posição de liderança 
política do Brasil em nosso continente. 

 



 

 
Participamos das duas etapas nacionais dos Jogos Escolares da Juventude, com sucesso e 
possibilitando conquistas e desenvolvimento da Luta principalmente em estados no Norte e 
Nordeste. 
 
 
 
3. Competições Nacionais 
 
Seguindo nosso calendário de eventos, realizamos nossas três principais competições 
nacionais, o Campeonato brasileiro Sênior na cidade do Rio de Janeiro (RJ), com a 
participação de 209 atletas de 18 estados com um excelente nível técnico, o Campeonato 
brasileiro Junior também no Rio de Janeiro (RJ) com a participação de 175 atletas de 17 
estados e o Campeonato Brasileiro Cadetes, em Baia Formosa, no Rio Grande do Norte, 
com a participação de 190 atletas de 12 estados. 
 
Em Janeiro de 2015, foi realizado o torneio TRIALS para definir o grupo de trabalho 
onde a CBLA investiu durante o ano e nos torneios internacionais. Com critérios claros e 
divulgados antecipadamente.  
 
No final do ano, a CBLA realizou também o Campeonato brasileiro Máster, no Rio de 
Janeiro (RJ), o Desafio Internacional BRASIL x CUBA em Duque de Caxias (RJ) e a 
Copa Brasil Internacional no Rio de Janeiro (RJ), calendário oficial da UWW, com a 
participação de mais de 80 atletas de diversos estados e equipes como Argentina, México, 
Estados Unidos e Equador. Seguindo a competição tivemos o primeiro campo de 
treinamento internacional com as equipes participantes. O Brasil realizou o primeiro 
Campeonato Mundial Junior na América do Sul, na cidade de Salvador, Bahia, com a 
participação de mais de 50 países.  
 
O Brasil conquistou uma medalha de Ouro e uma de Prata no Primeiro Campeonato Pan-
americano de Luta de Praia e realizou o brasileiro da modalidade em Maceió, Alagoas 
com a participação de 50 atletas de 7 estados. 
 
Analise técnica : 
 
Houve um crescimento no numero de praticantes e estados participantes, principalmente 
nas categorias Sênior, onde a busca da vaga olímpica impulsionou a participação de atletas. 
Os atletas do centro de treinamento da CBLA se destacam. Também tendo destaque a 
equipe feminina do SESI SP, que conta com vários atletas da seleção nacional. Nas 
categorias Junior e Cadetes observamos que outros estados começam a apresentar 
resultados com alguns atletas em destaque, como o Amazonas e Rio Grande do Norte. O 
estilo feminino se destaca pelo nível técnico, porem o estilo livre masculino ainda tem o 
maior numero de adeptos. 
 
 
 
 



 

4. Competições Internacionais 
 
A CBLA participou de competições internacionais na classe Sênior, Junior e Cadetes, 
foram 17 campeonatos ao todo, contemplando mais de 100 atletas com viagens ao exterior 
e mais 120 participações no solo brasileiro. 
 
No ano de 2015 o Brasil conquistou 75 medalhas internacionais na categoria sênior e 10 
medalhas nas categorias Cadete e Junior.  
 
Participamos dos principais Campeonatos oficiais. 
Campeonatos Sul-americano ARGENTINA, Jogos Panamericanos CANADA, Pan-
americano Sênior CHILE, Pan-americano Junior CUBA, Pan-americano Cadetes 
MEXICO, Mundial Sênior LAS VEGAS, Mundial Junior SALVADOR-BRASIL, Mundial 
Militar KOREIA, Copa do Mundo de Clubes IRI e Campeonato pan-americano de Luta de 
Praia COLOMBIA. 
Além de torneios em FRA, CUB, SWE, MGL, CAN, EUA e da final do Golden Grand 
Prix no AZERBAIJÃO. 
 
 
5. Equipe Permanente 
 
Graças ao patrocínio da CAIXA ECONOMICA FEDERAL a CBLA pode manter em 
treinamento atletas e técnicos da equipe nacional. Também mantivemos uma equipe 
multidisciplinar composta de médico, fisioterapeutas, psicólogos, nutricionista e 
preparadores físicos, que deram melhores condições de treinamento a nossa seleção. 
 
No ano de 2015, 180 atletas foram beneficiados pelo projeto “Bolsa Atleta” do Governo 
Federal, demonstrando um crescimento da luta e do numero de praticantes 
compromissados com a pratica do esporte.  
A Luta foi incluída no grupo prioritário de investimentos do Plano Brasil Medalhas do 
governo federal. TRES atletas ficaram entre as 20 melhores do mundo (JOICE SILVA, 
DAVI ALBINO e ALINE FERREIRA), colocação compatível com os critérios do plano. 
Estas atletas receberam investimentos prioritários, juntamente com seus técnicos e equipe 
multidisciplinar. 
 
6. Treinamento 
 
No ano de 2015 a CBLA manteve a seleção principal em treinamento em regime de 
concentração durante 190 dias.  
Nos períodos de treinamento, a CBLA pode proporcionar a seus atletas uma completa 
estrutura com alojamento, alimentação e transporte interno para que pudessem treinar em 
conjunto sob constante supervisão. 
Etapas de treinamento internacional nos países FRA, SWE, CUB, JPN, AZE, CAN e 
etapas nacionais na cidade do Rio de Janeiro com destaque para o treinamento 
internacional após a Copa Brasil em Dezembro. Enfatizamos os períodos de treinamento 
no JAPÃO, fruto de um convenio com este país, líder no ranking feminino. 



 

7. Cursos 
 
A CBLA deu andamento ao seu programa CFT, Curso de Formação de Treinadores. O 
curso tem três etapas presenciais e finalizou no mês de Dezembro com a previsão de 
formação de mais de 40 técnicos nacionais.  
Em 2015 formaram 20 novos treinadores nas especialidades de alto rendimento e de 
desenvolvimento, na turma de LUTAS da Academia Brasileira de treinadores, programa 
do Instituto Olímpico Brasileiro, em parceria com o COB.  
Alem do curso de formação, foram ministradas aulas e palestras em diversos seminários e 
palestras para apresentar, esclarecer e atrair estudantes do curso de Educação Física ao 
ensino da luta em escolas e locais de pratica. 
 
8.  Projetos 2016 
 
 
No ano de 2016, a CBLA irá focar seus esforços na classificação e participação olímpica. 
O Critério olímpico foi divulgado em Outubro de 2015. 
A CBLA projeta trabalhar com um grupo de 35-50 atletas, dando diferentes formas de 
auxilio, desde financeiro, técnico, em equipamentos e com experiência internacional a 
todos em diferentes níveis. Manteremos a seleção principal, com foco na seleção feminina 
em treinamento em concentração no CT CBLA. 
A CBLA ira dar continuidade em 2016 aos cursos de formação de treinadores para poder 
difundir a Luta com qualidade e dentro de padrões coordenados pela Confederação, mas 
alterara o formato trabalhando mais em conjunto com as federações. Esses treinadores irão 
atender as demandas criadas pela inclusão da Luta nos Jogos Escolares da Juventude e a 
implantação de locais de pratica com a aquisição de mais 80 áreas de Luta. 
Com a chegada de 10 técnicos cubanos, a CBLA pretende ampliar o quadro de treinadores 
em todo o Brasil, formando no mínimo mais 50 treinadores brasileiros até o fim do 
convenio. 
Os recursos provenientes da Lei Agnelo/Piva, serão utilizados para a manutenção da sede e 
centro de treinamento da CBLA e realização do calendário nacional, assim como prevemos 
a utilização do fundo de reserva das confederações em conjunto com outras fontes de 
recursos para garantir a participação nas competições e treinamento internacionais, 
principalmente as classificatórias olímpicas e o treinamento pré-jogos. 
 
9. Conclusão 
 
O ano de 2015 foi um ano em que pudemos confirmar o crescimento qualitativo da equipe 
de alto rendimento da CBLA, podendo ser mensurada através do maior numero de 
medalhas internacionais conquistadas por um maior numero de atletas. 
 
 



 

 
Com a proximidade dos Jogos RIO2016, as equipes estão procurando o Brasil para 
torneios e treinamentos. No inicio de 2016 teremos o evento teste que contara com a 
participação das equipes mais importantes do mundo. 
 
10. Resultados Internacionais Expressivos. 
 
Medalha de ouro nos Jogos Panamericanos– JOICE SILVA  
Medalha de Ouro no Panamericano Senior – JOICE SILVA 
Medalhas de Ouro no Sul-americanos – RAFAEL MOREIRA, RONISSON SANTIAGO, 
EDUARD SOGHOMONIAN, MAYARA GRACIANO, GILDA OLIVEIRA e FILIPE 
ESTEVES 
 
 
Por: 
Roberto Leitão Filho 
Superintendente 

 


